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A interpenetração dos temas relacionados com os
grupos 38 e 39 é evidente DaI, ter sido decidida a
realização de uma sessão conjunta, envolvendo na 1 ª
parte a analise dos aspectos relacionados com o con-
trolo da potência reactiva e da tensão e na 2ª parte os
aspectos relacionados com a exploração e a condução
das redes.

bilrdade de incidentes múltiplos) de aplicação à plani-
ficação das redes e de aplicação à sua exploração.

1.2 - Novos desenvolvimentos no domínio
das técnicas de simulação rápida das redes
considerando o estado de avanço do conheci-
mento actual e as tendências futuras

1. Análise e Técnica de Redes
A crescente disponibilidade de meios de cálculo

computacional, em capacidade e rapidez. juvtifica a
adaptação da modelação matemática existente às no-
vas realidades de hardware.

Nesta óptica, foram analisados aspectos. tai- como:

No que se refere ao pnmeiro grupo de temas foram
seleccionados dois assuntos preferenciais, envolvendo
onze questões previas.

1.1 - Métodos para avaliação da fiabili-
dade composta (produção e transporte)
aplicados à exploração e planificação dos
sistemas de Energia Eléctrica

1 - Fiabilidade resultante: aplicabilidade do método
de Monte Carlo com técnicas diferentes:

2 - Optimização económica: apresentação de so-
luções eficientes para estudo de SEE com produção
tendo componente hídrica importante:Partindo da base prática de trabalho resultante da

disponibilidade de dois métodos de avaliação da fia-
bi lidade: 3 - Simulação em tempo real:

* Avaliação determinista: estratégia de trabalho que
minimiza os custos actualizados dos investimentos
e das perdas reais considerando também validados
os critérios de estabilidade e tensão para situações
"chave pré-definidas" (experiência):

* Avaliação probabihstica: estratégia que analisa to-
das as situações e respectivas probabilidades de
ocorrência, isto é, av alia-se a probabilidade de
perda de carga e os respectivos mdice-, económicos
como evperança matemática. seja da energia não
distribuída, seja do,", sobrecustos de com bu sn ve I

4 - Simulação dinâmica de longo prazo: evolução da
problemática e tendências.

5 - Avaliação da estabihdade transuória por méto-
dos independentes do tempo:

6 - Amortecimento das oscilações num sistema:

7 - Simulador de sistemas: análise da problemática
da utihdade dos simuladores numérico c electromagnéti-
cos.

e considerando as vantagens desta segunda estratégra
(com paração di recta dos cu stos de cstabe lecimcnto em
função dos div crvo- cenário-, económicos considera-
dos) foram anahsados, em animada participação, os
aspectos relacionados com a representação da-, redes
(necessidade de síntese de inrormação, em especial em
visrernas complexos, com definição dos "limites" de
redução e \CU impacto na validade do-, cálculos de
fiabilidade j- com a aquivição e gestão de dados (possi-

O tempo preferencial 1 foi desenvolvido na óptica
de aphcabilidadc e encontro de conccuo-, na área
"Controlo da potência reactiva e da tensão . objecto
devta sevsão conjunta.

2. Exploração e Condução de Redes 4

O desenvolvimento do consumo de electricidade
continua J. verificar-se. pelo menos num ponto de vista
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regional, de urna forma mai ()mtcn-,a do que a evolução
da procura de energia primaria.

No entanto, J ev olução da oferta pela construção de
nox 0\ centro" produtorev, por razões diversas. não
parece poder vegurr o rumo actual.

Ncvte <cnudo, divcrvax soluçõe-, palcativas foram
<urgindo.

2.2 - Qualidade, segurança e limitações
ambientais em abordagem balanceada com
os custos de exploração e condução das redes
e principais objectivos e meios

Nesta área foram apresentadas 4 comunicações que
motivaram três questões basicamente relacionadas com
as políticas de emissão de poluentes na produção e ua
relação com as características das redes e o estádio de
desenvolvimento económico dos Países, a valorização
de utilização de autómatos. equipamento de regulação
e protecçõev na definição da estrutura global de custos
(definição. à priori. de margens de exploração/avaliação
do rácio custo/fiabilidade de exploração e impacto na
clientela das interrupções) e a valorização da energia
divporuvel/energia não disponível.,

E uma matéria difícil de analisar e, em termo de
conclusão, a previsão de evoluçã, vai no sentido de um
relacionamento mais elaborado Empresa/Cliente. do
ponto de vista contratual no que diz respeito à quali-
dade de serviço.

• Aumento da extensão das redes de tran-portc
• Reforço das intcrligaçõe-,
• Optimização de mciodo-, de exploração

permitindo a oferta de energia divponível. a repar-
tição de rever- as. em vurna, a rnelhona da disponibili-
dade global de energia. numa pcrvpecuv a regional.

A adaptação da oferta à procura parece exigir. por
U1n lado, a exploração de ~lsternas c ada \ ez mai ~
complexos e denso" e, por outro lado, a operação em
regime de sobrecarga e por 1\\0. proximo-, do limite de
uti Iização.

É, nesta óptica. muito vasta de soluções e de proble-
mas que e enquadram os avvuntos preferenciais colo-
cados à discusvão. a seguir apre sentados.

2.1 - Experiência e novos desenvolvimen-
tos na exploração das redes eléctricas, com
especial incidência na condução e controlo
da potência reactiva e da tensão

2.3 - Factores influenciadores do compor-
tamento e dos desempenhos dos agentes de
despacho na exploração das redes, nomeada-
mente, incluindo os factos como selecção,
educação, formação, duração e ambiente de
trabalho e instalaçõesEmbora sendo de considerar este assunto altamente

especializado. foi pos-.rvel obter alguma conclusõe s
globais das mtervenções apreventadav: A abordagem deste tipo de problemas rcv e~te-\e de

alguma complexidade, dado tratar-se de uma área limite
de actuação "Homem - Máquina", tendo em vista a
solicitação crc ....cente dos equipamento ....disponível ....de
controlo de SEE e de simulação e a nece svidade de
tomada de dec ivõe s correcta ....em ambiente de pre ........ão.

Foram apre ....entadas 3 comunicações. representando
as corunbuições nesta matéria da URSS. do Japão e de
um grupo de especialivtas reunido ....no GT.6 do C.E.39.
Devcrcverarn-ve experiências realizada ....ou em curso
em empresas, apontando- ....e para um inve stirnento em
formação. cada vez mai \ importante (\e lecção. pro-
grama ....de treino ba ....e e de actualização. interv enção
em ....ituações não normais. como a acção cm simula-
dores) nas óptica ....de ....egurança, optimização de deci-
võe ....<obre cenário ....de multi-defeitos. etc.

A\ condiçõe ....de trabalho são. ainda. fundamentais
para garantia de um bom desempenho.

Como vinte ....e pode-se concluir que:

* Neces 'idade de políncas de coordenação eficien-
tes a nível regional, quer para a área de controlo
da potência reactiva (lembrar que a\ necessidades
de potência reactiva num grande SEE ultrapas-
sam claramente as capacidades de produção em
máquina') víncronas) e da tensão (cm especial nos
aspectos de regulação secundária, na variável
tempo).

* Disponibilização de utensílios de simulação cfi-
dentes para 05 SEE no que respeita as "afiações
de tensão - tranvitórios rápidos.

;;: Avaliação das margens de desvio da tensão em
tempo real.

* Disponibilização de elementos de decisão a nível
de devpacho (srvternas periciais).

• A urilização de vimuludorcx c\tá cm evolução:* Importância dos fenómenos não lineares antes do
"desliz amento" de tensão.

• Cri tcrio-, de vclccção de operadores: habil idade.
competência, capacidade de trabalho cm equipa,
capacidade de dirigir. de comunicar (ouvir c infor-
mar). D

* Definição de nívei ....aceitáveis de sobrecarga nas
rede s e comportamento dinâmico dos sivternas.
em espec ial, do lado da produção.
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